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AS DIFERENÇAS DO CASO BRASILEIRO 
Apesar da crise, País tem estrutura melhor. Veja as explicações de José Serra. 

É FÁCIL EXCLUIR A 
POLÍTICA QUANDO SE 
TEM A METRALHADORA 

NA MÃO, COMO O 
PINOCHET., 

(senador 
José Fogaça, do 

PMDB-RS.) 

A análise do caso .bra:tileiro, 
no contexto latino-americano, 
ressalta dois aspectos divergen-
tes. O primeiro se refere à supe-
rioridade estrutural e à superiori-
dade do desempenho histórico 
de sua economia. Apesar das vi-
cissitudes dos anos 80, o País 
ainda tem o parque industrial 
mais integrado, a pauta de ex-
portações mais diversificada e 
um potencial agrícola imenso. 

No entanto, e este é o segundo 
aspecto, a economia brasileira é 
neste momento, junto com a pe-
ruana, a mais atrasada na estabi-
lização e na recuperação das 
condições de crescimento. Isto é 
uma ironia num País que tinha 
um sistema fiscal, e um Sistema 
financeiro muito mais organiza-
do que no restante da América 
Latina. A Argentina, apenas no 
ano passado, criou o Imposto de 
Valor Adicionado, sob pressão 
do FMI. No Brasil, isto foi cria-
do em meados dos anos 60, o 
ICM. Mesmo o México só orga-
nizou o seu sistema tributário 
praticamente a partir do final 
dos anos 80. 

O Brasil, certamente, é o País 
mais atrasado em matéria de re-
cuperação das condições de cres-
cimento, que passam, essencial-
mente, pela estabilidade. Falar 
em crescimento com inflação de 
20% ao mês é utopia. A respon-
sabilidade - se a economia não 
cresce numa conjuntura desta 
não é de alguma política recessi-
va ou não-recessiva, é de uma in-
flação de 20%. Uma inflação , de 
5% ao mês, por exemplo, no 
Brasil, já seria incompatível com 
a retomada do crescimento eco-
nÔmico, do emprego, as receitas 
públicas, o gasto social, etc. 

O que ressalta nos países ana-
lisados neste seminário é uma 
grande coordenação dos diver-
sos instrumentos da política de 
estabilização. No caso mexica-
no, essa coordenação se baseou 
numa política fiscal bastante du-
ra, com corte de gastos públicos 
muito acentuado. No Brasil 
nunca tivemos essa coordena-
ção. O congelamento é uma for-
ma de política de preços e salá-
rios, como a prefixação mexica-
na também foi, mas não foi 
acompanhado de uma política 
de austeridade fiscal, e o resulta-
do foi aquele que conhecemos. 

Essa coordenação tem existi-
do também no caso arget ítino, a 
chamada "dolarização". E basi-
camente uma política de coorde-
nação de preços e salárici s, uma  
política de semi-congelamento 
de preços, porque está baseada 
na fixação da taxa'de câri ioic. A 
indexação salarial foi PI oibida. 
O Ministério da Econornia  fica  
em cima das empresas quí2  fazem 
aumentos de preços muito fortes 
e promove acordos setoriais, que  

"Estou fazendo investimentos 
em saneamento com o dinheiro 
de uma empresa estatal ineficien 
te que nós subsidiávamos". Isso 
traz apoio político e não necessa-
riamente aumento de gastos. 
Mas o processo foi muito bem 
planejado e inclusive aguardan-
do, no caso de algumas empre-
sas, a recuperação da economia, 
o que valoriza os ativos. A Tel-
mex, apesar de obsoleta, foi ven- 

SEM MODERNIZAR AS 
RELAÇÕES DE TRABALHO 

A INDÚSTRIA FICARÁ 
ESTAGNADA. PORQUE A 
CRIAÇÃO DEPENDE DE 

LIBERDADE 	 LIBERDADE 
PARA TODOS. 

(deputado 
Eduardo Jorge, do 

PT paulista.) 

dida por US$ 7 ou 8 bilhões em 
dinheiro. Eu estou convencido 
que a Telebrás, por exemplo, em 
boas condições, vale pelo menos 
US$ 30 bilhões. 

Um terceiro aspecto que eu 
acho interessante levar em conta 
é a experiência política chilena 
— eu me refiro à experiência re-
cente. Hoje democratas-cristãos 
e socialistas estão governando 
juntos, com um compromisso es- 

!AS ECONOMIAS DA 
AMÉRICA LATINA SÃO 
COMPLEXAS. NÃO SE 
CONFIGURAM COMO 
EXEMPLO PARA O PAÍS., 

(deputado 
Fábio Meirelles, do 

PDS paulista.) 

sencial que é preservar o equilí-
brio macroeconômico herdado 
do regime militar. Claro que a 
estrutura social chilena é diferen-
te — é um país muito organiza-
do e estruturado —, mas de toda 
maneira é admirável o que se 
conseguiu no Chile em matéria 
de acordos de preços e salários, e 
para a reforma tributária. 

Com relação aos mitos a res-
peito desses países, eu queria to-
car em alguns. O primeiro é a 
respeito da privatização da Pre-
vidência chilena, que vira e mexe 
é citada como exemplo. Se nós 
resolvermos montar um sistema 
previdenciário, ele vai ser alta-
mente superavitário nos primei-
ros anos todo sistema de se-
guro mútuo tem essa caracterís-
tica. Eu sou a favor da privatiza-
ção, mas sem ilusões: ela não 
tem efeito do ponto de vista fis-
cal num prazo de 10 a 15 anos, 
até porque a Previdência brasi-
leira carrega muito mais gente 
que a do Chile. 

Eu acredito que é também im-
portante ter presentes as diferen-
ças entre o Brasil e os outros paí-
ses do ponto de vista do médio e 
longo prazo. O Chile tinha nos 
anos 60 um coeficiente de impor-
tações de 10% (o coeficiente de 
importações é o que um país im-
porta como proporção do PIB). 
Eu acho que a coisa mais acerta-
da que ocorreu na fase militar foi 
a abertura da economia chilena, 
cujo coeficiente de importações 
passou a 33% do PIB. O modelo 
mexicano é o da associação com 
os Estados Unidos. Visa a trans-
formar o México numa platafor-
ma de investimentos, porque a 
garantia de acesso ao mercado 
norte-americano é que pode — 
transformar o país numa plata-
forma de grandes investimentos 
internacionais. A Argentina de-
cidiu renunciar à industrializa-
ção. Não viveu a industrializa-
ção de fato que outras regiões da .  

América Latina ou do mundo 
subdesenvolvido viveram. A Ar-
gentina tem hoje um papel claro, 
que é voltar aos padrões de uma 
economia primária, exportadora 
e de serviços. 

O caso brasileiro é diferente, 
porque nós chegamos a uma in-
dústria mais avançada do que es-
ses outros países. A indústria 
brasileira, por mais que a gente 
critique, desenvolveu-se bastan-
te, resistiu à devastação dos anos 
80. Nós temos que definir um ca-
minho Não é incompatível uma 
política industrial com o afrou-
xamento do protecionismo. In-
vestimento vem com estabilidade 
de preços, que é o fator funda-
mental ciue afugenta investimen-
tos no  Brasil, mas vem também 
com sinalização para o futuro. 
No Brasil, nós estamos sem poli-  
tira desde o fim dos anos 70. 

tiveram razoável efetividade. 
Outro exemplo bom para o 

Brasil é a privatização mexicana, 
muito bem feita inclusive do 
ponto de vista de marketing. Do 
ponto de vista político foram es-
colhidos os casos mais fáceis, as 
empresas mas óbvias. Este pro-
grama de privatização foi ligado 
a um programa da área social de 
investimentos sociais, ou seja, o 
presidente vai a um lugar e diz: 


